
Atitude de adulto prejudica crianças 
Segundo o dr. Rafael, al-

gumas atitudes acabam pre-
judicando as crianças e be-
bês. "Um adulto provar a so-
pa do bebê e, na mesma co-
lher, oferecendo-lhe nova-
mente o alimento pode trans-
mitir-lhe bactérias causado-
ras da cárie e é um erro". 

Segundo ele, o seu orga-
nismo irá reconhecer a bacté-
ria causadora da cárie den-
tal, o Streptococus mutans , e 
não mais produzirá defesas 
contra esta bactéria, fazendo 
com que inicie um processo 
da doença. Outro equívoco é 
o de adoçar as mamadeiras e  

o de não limpar os dentes 
das crianças à noite. 

"É bom passar uma gase 
com água limpando os denti-
nhos do bebê, que favorece 
também o seu psicológico", 
explica. Segundo ele, o bebê 
cresce consciente da necessi-
dade do ato de limpar os 
dentes. 

"A quantidade e a quali-
dade das bactérias depende 
da flora bucal e da dieta ali-
mentar de cada um", explica 
o dentista. Sabe-se que os há-
bitos alimentares e de higie-
ne bucal são estabelecidos na 
infância, portanto, hábitos  

alimentares e de higiene sau-
dáveis, quando aprendidos 
desde cedo, aumentam as 
possibilidades de uma saúde 
perfeita na idade adulta. 

Pensando nisso a Gerên-
cia Odontológica da Secreta-
ria de Saúde prioriza em 
80% o atendimento a crian-
ças e gestantes nos hospitais 
e postos de saúde. O resulta-
do tem sido muito positivo, 
e no Distrito Federal, o nú-
mero de dentes cariados, 
perdidos e obturados em 
crianças na faixa de 12 anos 
caiu de 6,7 em 1986 para 2,7 
em 1997. Segundo o gerente 

Edilson Camacho, além dos 
programas de prevenção fei-
tos nas escolas, cllínicas es-
pecializadas e postos de 
saúde, este resultado se re-
flete também pela medida 
tomada pelo governo local 
de aumentar o índice de 
fluoretação da água. 

Segundo o cirurgião-den-
tista, Alexandre Saud, a con-
corrência entre os fabricantes 
de cremes dentais, que inva-
de as televisões brasileiras 
também interferem nos hábi-
tos da população, enfatizan-
do a necessidade da boa hi-
gienização. (P.B.) 


